
Os desafios da ES pode ser
resumidos em:
• Superar a cultura

individual.
• Falta de investimentos e

Políticas públicas.
• Autonomia e

independência dos atores.
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A Economia Solidária propõe
uma nova forma de organização,
sem basear-se na atuação do
mercado ou do estado,
questionando a relação entre a
sociedade e a economia
(FRANÇA FILHO, 2002).

A Economia Solidária é um
modelo de autogestão
comunitária. Ela surgiu, de acordo
com Andion (2005) a partir da
consolidação do corpo social. Para
Singer (2014), os EES podem ser
de duas espécies: 1) associações
de produtores individuais ou
familiares e 2) fábricas ou outras
estruturas de produção.

Empreendimentos de EES:
• Lado positivo: autonomia,

renda e empoderamento.
• Lado negativo: não usam o

nome de EES, falta de
gestão e profissionalismo.
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